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INTRODUÇÀO

A redescoberta na natureza em janeiro de 1980,
do anumarâ, Curaeus forbesi, na borda da floresta
de PedraTalhada foi a gênese dos esforços para a

sua transformaçâo em uma Réserva Biolögica: um
trabalho de preservaçâo de grande envergadura que
prossegue até os dias de hoje (ver Epilogo).

Nesse lapso de tempo de mais de 30 anos, dire-
cionamos a nossa atençâo ao estudo das aves, e em
especial, a uma anâlise detalhada dos aspectos rela-
tivos à reproduçâo, construçâo dos ninhos, adapta-
çâo ao meio ambiente e estratégias de defesa contra
predadores. Esses itens da biologia reprodutiva das
aves sâo importantes para subsidiär medidas con-
servacionistas (Marini, 2007) e serâo os temas de
destaque que abordaremos neste capitulo.

RIQUEZA E AMEAÇAS

Avifauna do Brasil

Com 1.901 espécies de aves identificadas até o
momento em seu territörio (CBRO, 2014), o Brasil é

o segundo pais com o maior numéro de espécies de
aves, sendo precedido somente pela Colombia que
acolhe aproximadamente 1.903 espécies (Donegan et
al., 2013). Alguns autores afirmam que o Brasil po-
de atingir e até ultrapassar o numéro de 2.000
espécies, na medida em que novas aves descobertas
forem sendo devidamente identificadas e descritas
(Silveira et al., 2003).

Entretanto, apesar da riqueza da avifauna brasi-
leira, hâ o receio de que algumas espécies venham a

desaparecer, uma vez que a destruiçâo das areas flo-
restadas e outros habitats natu rais vem provocando
o declinio de populaçôes de aves e engrossando as
fileiras da lista vermelha das espécies ameaçadas
de extinçâo (6.10.1).

Ainda assim, algumas espécies têm conseguido
adaptar-se aos ambientes antröpicos (transformados
pelo hörnern) e sâo chamadas de espécies onivo-
ras ou generalistas, por näo apresentarem um regime

alimentär especializado. Dentre essas espécies
destacam-se alguns Turdideos (sabias), Tiranideos
(bem-te-vis, 6.10.2), Fringilideos e algumas aves de
rapina.

Diferente das espécies generalistas, algumas aves
näo sâo capazes de adaptar-se às transformaçôes
ambientais provocadas pela ocupaçâo humana e
mantêm-se confinadas a habitats ainda preserva-
dos. É o caso, principalmente, das espécies que se
alimentam de insetos terricolas florestais, como,
por exemplo, certos Formicarideos e Furnarideos
cuja sobrevivência depende da existência de um
meio ambiente original e intacto. Em consequência
dessas exigências por habitats conservados, essas
espécies sâo as mais vulnerâveis e ameaçadas de
extinçâo.

Transporte e corredores

Perturbaçôes de origem humana
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Mudanças climâticas
e fenômenos meteorolögicos
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6.10.1. Ameaças a avifauna em nivel nacional www.
concervations-natu re.fr/article2. php?id=126

6.10.2. O populanssimo bem-te-vi, Pitangus sulphuratus,
é omvoro e se adapta em diferentes ambientes. O seu
canto onomatopéico "bem-te-vi" ressoa tanto nos parques
e jardins das grandes métropoles brasileiras quanto nas
clareiras da floresta da PedraTalhada.

379



Os remanescentes florestais localizados em meio
às pastagens ou às plantaçôes da cana-de-açucar nos
estados de Alagoas e Pernambuco desempenham
um papel fundamental de refugio para muitas espécies

(6.10.3).

ESPÉCIES ENDÊMICAS E AMEAÇADAS

A Réserva Biolögica de PedraTalhada (Réserva) é

considerada uma ârea importante para a conservaçâo
das aves (IBA "Important Bird Area"), e devido

ao numéro de espécies ameaçadas e endêmicas,
considerada prioritaria para a conservaçâo da
biodiversidade (BirdLife International, 1998).

6.10.3. 0 discreto patin ho, Platyrinchus mystaceus, cuja
sobrevivência é estreitamente relacionada com as florestas
tropicais primârias.

Avifauna de Pedra TaLhada

6.10.4. Essa porçâo da flo-
resta escapou por pouco
dos desmatamentos: o
seu topo arborizado se
ergue, solitârio, no meio
de uma paisagem à mercê
das estiagens.

6.10.5. O limite entre as
areas de pastagem e das
zonas florestais é contrastante

durante as estiagens
e ilustra a fragilidade
desse ecossistema.
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Alguns desses refugios foram protegidos e man-

tiveram-se preservados graças à sua altitude ou ao
seu relevo escarpado. Nessas areas, a vegetaçâo
remanescente, que se assemelha a "chapéus florestais"

é restrita aos topos das colinas e retém a umi-
dade que favorece a formaçâo dos chamados brejos
de altitude (6.10.4,6.10.5).

A Réserva Biolögica de PedraTalhada é um desses
refugios, que apesar de abranger uma ârea relativa-
mente modesta, apenas 4.469 ha, abriga ainda uma
riquissima biodiversidade (Studer, 1985).

O inventârio preliminar realizado na Réserva de
PedraTalhada, incluindo uma zona de transiçâo de
3km de largura ao redor de todo o seu perimetro,
indicou a presença de 255 espécies de aves distribu-
idas em 56 familias (veja inventârio XXIII).

A Réserva estâ inserida no Centro de Endemismo
Pernambuco, representado pela porçâo nordeste
da Mata Atlântica, ao norte do rio Sâo Francisco.
Esse centro de biodiversidade é particularmente
interessante graças ao seu posicionamento como
zona de convergência para a avifauna das florestas
Amazônica e Atlântica (Teixeira et al., 1986; Silveira et
al., 2003, 6.10.6,6.10.7).

Dentre as 255 espécies registradas até o momen-
to para a ârea, 16 tâxons sâo endêmicos do Centro
de Endemismo Pernambuco, e pelo menos 25 se
encontram em perigo de extinçâo, em diferentes
niveis de ameaça (MMA, 2003; 2008; IUCN 2012).

Algumas das espécies mais representativas
deste centro de endemismo présentes na Réserva,
foram descritas pela ciência somente na década de
1980, como o zidedê-do-nordeste, Terenura sicki, e o
cara-pintada, Phylloscartes ceciliae, e outras como o
arapaçu-rajado-do-nordeste, Xiphorhynchus atlanti-
cus, e o papa-taoca-de-pernambuco, Pyriglena per-
nambucensis, foram desmembradas recentemente
e hoje sâo consideradas espécies plenas e distintas
de seus "parentes" Atlânticos e Amazônicos.

O refugio da Réserva de PedraTalhada desem-
penha um papel importante na conservaçâo das
espécies ameaçadas de extinçâo. Tanto que das
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6.10.6. 0 araçari, Pteroglossus inscriptus, é um représentante

amazônico da comunidade de aves da Réserva de
PedraTalhada.

6.10.7. 0 Centro de Endemismo Pernambuco, em compa-
raçâo com outros centros de endemismo, possui o maior
numéro de aves ameaçadas do Brasil. http://www.avesdera-
pinabrasil.com/materias/avesderapina_mataatlantica.htm.

276 espécies de aves ameaçadas do Brasil (MMA
2003; 2008), 25, ou seja 9,1 %, sobrevivem e nidifi-
cam na floresta de PedraTalhada ou na sua regiâo
de entorno, ainda que essa floresta représente, em
superficie, menos de um milionésimo do territörio
brasileiro (Superficie do Brasil 8.500.000km2, Pedra
Talhada 4,5 km2).

Dentre as espécies ameaçadas de extinçâo
présentes na area, destacam-se o gaviâo-de-pescoço-
branco, Leptodon forbesi, o anambé-de-asa-branca,
Xipholena atropurpurea, a maria-do-nordeste,
Hemitriccus mirandae, e a araponga-do-nordeste,
Procnias avérano. Haaindana Réserva taxons consi-
derados ameaçados somente em nivel sub-especifico,

6.10.8. Normalmente, o pintor-verdadeiro, Tangara fastuosa,
nidifica na roseta das bromélias, mas na Réserva ele elege
frequentemente domicilio nos cachos de banana.

ESTAÇ0ES DE NIDIFICAÇÂO

As estaçôes de nidificaçâo das aves sâo estreita-
mente correlacionadas àquelas das chuvas. A maio-
ria das espécies conströi seu ninho no principio da
estaçâo das chuvas. Essa atividade corresponde
também ao despertar da natureza, ao aparecimento
das flores e dos insetos.

como o jacupemba, Penelope superciliaris alago-
ensis, o uru-do-nordeste, Odontophorus capueira
plumbeicollis, o patin ho, Platyrinchus mystaceus
niveigularis, e a saira-militar, Tangara cyanocephala
corallina (MMA, 2008).

O pintor-verdadeiro, Tangara fastuosa (6.10.8), é

uma das espécies ameaçadas mais emblemâticas
da Réserva, por causa da sua plumagem exubérante.
Esse passaro alimenta-se de frutos, bagos e insetos
encontrados nas arvores da floresta. Normalmente,
ele nâo se aventura no exterior da floresta, mas,
eventualmente pode ser encontrado em areas de ve-
getaçâo secundaria, se estas forem suficientemente
densas e ricas em bromélias ou bananeiras, que
Servern de suporte para a sua nidificaçâo.

Infelizmente, esse passaro sempre despertou a

cobiça de criadores e gaioleiros e durante muito
tempo foi alvo de trâfico e captura excessiva. Esse
fato, associado com a perda de habitat, fez com que
o pintor-verdadeiro fosse incluido na lista das espécies

consideradas criticamente ameaçadas de extinçâo

(Collar et al., 1992 e Silveira et al., 2003).

Estados do Nordeste

Centro de Endemismo Pernambuco

Nûcleos de manejo
Remanescentes de floresta Atlântica

Corredor de biodiversidade



No Nordeste do Brasil, o periodo chuvoso esta
compreendido entre os meses de abril a agosto.
No sudeste do pais, as chuvas geralmente têm ini-
cio no mes de outubro e estendem-se até o mes de

março, o que dénota a diferença da estaçâo chuvosa
do Nordeste em comparaçâo com outras regiôes do
pais.

O histograma (6.10.9) ilustra a correlaçâo entre

o ciclo das chuvas e a nidificaçâo: os primeiros
temporais se formam em janeiro/fevereiro, o que é

suficiente para provocar as primeiras construçôes
de ninhos; a chuva se intensifies substancialmente
em março/abril e a nidificaçâo atinge o seu auge em
abril. De maio a julho, a chuva se instala: tudo se
alaga e a atividade de construçâo de ninhos dimi-
nui. Dai em diante os adultos sâo acompanhados
dos seus filhotes e a alimentaçâo é abundante para
a maioria das espécies.

O grâfico ainda mostra que a nidificaçâo também
acontece nas outras estaçôes: os beija-flores, por
exemplo, nidificam em diferentes épocas do ano.
Tudo depende da floraçâo que, em determinados
ambientes, é mais fréquente na estaçâo seca do que
na estaçâo das chuvas.

382 O periodo de nidificaçâo é uma época delicada
porque é nesse momento que as aves ficam mais
expostas às intempéries e aos predadores (Lack,
1950a, 1950b).

6.10.9. Nûmero do ninhos comparado ao histograma plu-
viométrico: precipitaçôes médias mensais do municipio de
Quebrangulo (AL), SUDENE 1912-1990, ILPISA 2001-2002,
SEMARHN/AL 2007-2010, ANA 2011-2013 (ANA 2009).

ESTRATÉGIAS DE SOBREVIVÊNCIA
DAS AVES DA RESERVA

A vida de uma ave é sempre condicionada pela
disponibilidade alimentär e pela possibilidade de
se reproduzir. Os espaços, as localizaçôes, as altu-
ras em relaçâo ao solo, as formas e os materials
utilizados sâo partes intégrantes das adaptaçôes
antipredadores.

Cada espécie de ave evoluiu segundo as suas
proprias necessidades e exigêneias morfologicas
e alimentäres. As pressées antrépicas também in-
fluenciaram certos comportamentos ou até mesmo
provocaram novas adaptaçôes.

Para criar a sua ninhada com êxito e em boas
condiçées, um pâssaro deve encontrar compatibili-
dades entre todos esses fatores e adotar as melho-
res estratégias de sobrevivência.

As estratégias adotadas pelas espécies levam em
conta os seguintes fatores : as estaçôes do ano, as
caracteristicas do habitat, o espaço e a localizaçâo
do ninho, o tipo de ninho, os materials utilizados, o
nümero e a cor dos ovos, os comportamentos, etc.
(Ricklefs, 1977).

As aves que optam por uma construçâo simples,
localizada ao nivel do solo ou a pequena altura mos-
tram com frequêneia uma grande criatividade na
camuflagem do ninho: o ninho é fortemente exposto,
mas se torna invisivel graças ao seu revestimento
(6.10.10, 6.10.11, 6.10.12, 6.10.13, 6.10.14, 6.10.15,
6.10.16, 6.10.17).

6.10.10. O beija-flor-de-costas-violetas, Thalurania watertonii,
recobre as paredes externas do ninho com pequenos frag-
mentos de musgos e liquens que apresentam as mesmas
cores que aquelas da vegetaçâo circundante, de maneira a

obter uma camuflagem perfeita.
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Roubo de néctar

Na Réserva uma espécie de Acanthaceae, a

cuia ou Ruellia cearensis, produz o néctar na
base da sua flor cor-de-rosa em forma de tubo
recurvado. O beija-flor rabo-branco-acanelado,
Phaethornis ruber; se alimenta desse néctar.
Enquanto ele suga o néctar, o polen da flor se
gruda na base do seu bico. Em seguida, quan-
do ele visitar uma outra flor, ele depositarâ
esse polen no seu estigma, proporcionando
assim a sua fecundaçâo.

0 bico curto de uma outra espécie de beija-
flor, o beija-flor-de-costas-violetas, o Thalurania
watertonii, nâo Ihe permite alcançar esse depo-
sito de néctar. Mas a ave é muito esperta e con-
segue, apesar de tudo, acessar as réservas de
néctar da flor, mesmo se a sua morfologia nâo é

adaptada para esta tarefa. Para conseguir isso,
ele perfura a corola da flor lateralmente, mais
ou menos no meio do seu comprimento. Assim
fazendo, sua lingua atinge a base da corola e
ele rouba o néctar para se alimentär, mas sem
polinizar a flor.

0 beija-flor-de-costas-violetas em voo estacionârio
roubando o néctar numa corola de Ruellia cearensis.

0 tubo da corola da Ruellia cearensis perfura do de pois
do roubo de néctar.

6.10.11. 0 rabo-branco-rubro, Phaethornis ruber, e o balan-
ça-rabo-de-bico-torto, Glaucis hirsuta, suspendem os seus
ninhos na extremidade de uma folha pendente, ou sobre o
limbo de uma folha (bananeira, palmeira ou outra).

6.10.12. As paredes externas dos ninhos sâo revestidas
de fragmentos de musgos e liquens. Para completar a

camuflagem, eles se prolongam com um longo apêndice
de finas particulas pregadas com a ajuda de fios de teias
de aranhas, que o fazem parecer com as particulas végétais

em suspensâo disseminadas portodas as partes na
floresta.

6.10.13. O beija-flor-preto, Florisuga fusca, constroi o seu
ninho sobre uma folha pendente. À distância, o ninho se
confunde com outras manchas claras, caracteristicas dessa
folhagem.



_
6.10.14. Fêmea do beija-flor-preto, Florisuga fusca ao chegar
no ninho.

6.10.16. 0 japacanim, Donacobius atricapilla, vive nas areas
brejosas das margens da floresta: ela agrega mudas de pele
de cobras sobre as paredes externas do seu ninho: sera que
é para assustar os eventuais intrusos?

6.10.17. 0 ninho do beija-flor-preto, Florisuga fusca, é
construido com fibras végétais sedosas, colados com
firmeza com numerosos fios de teia de aranha. Vale notar
que a penugem dos filhotes é da mesma cor amarelada
que o ninho, proporcionando uma camuflagem perfeita.

Os beija-flores, também chamados colibris, näo
säo os ünicos artistas da camuflagem. Varias outras
espécies incorporam toda uma gama de fragmentos
végétais à estrutura externa dos seus ninhos para
camufla-los: esses ninhos se parecem assim com
banais monticulos de folhas secas agarradas nos ra-
mos das ârvores (Brosset, 1974).

A preocupaçâo com a proteçâo do ninho pode
levar certas espécies a acumular varias estratégias:
camuflagem da entrada do ninho (tunel encurvado,
entrada falsa), lugar e tipo de fixaçâo do ninho, dis-
suasâo dos predadores graças ao revestimento das
paredes externas com elementos repulsivos (mudas
de pele de cobras, por exemplo) (6.10.16, 6.10.17) ou
espinhosos.

O campeäo da camuflagem é, com certeza, a

mâe-da-lua, Nyctibius griseus, que utiliza nada mais
nada menos que o seu proprio corpo para camuflar
o seu ovo ou o seu ninhego (6.10.18, 6.10.19).

6.10.15. A fêmea do beija-flor-preto, Florisuga fusca, ali-
mentando os seus filhotes.
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6.10.18. A mäe-da-lua,
* Nyctibius griseus, se
imobiliza, estica o pescoço
e fecha os olhos quando
urn inimigo se aproxima,
imitando assim um prolon-
gamento do galho.

6.10.19. Ao cair da
noite, os dois adultos se
revezam para alimentär o
ünico filhote com insetos
capturados em pleno voo.



OVOS: QUANTIDADE E COLORAÇÂO

O numéro de ovos de uma postura é parte
intégrante da estratégia de sobrevivência: se o passaro
opta por uma postura modesta de um ou dois ovos,
um ninho pequeno e simples localizado a pouca al-
tura, é para ter tempo de fugir em caso de ataque
de urn eventual predador, mesmo que para isso ele
tenha que abandonar o ninho e os filhotes e assim
conservar energia suficiente para construir um novo
ninho em outro lugar (Ricklefs, 1970). Esse comporta-
mento faz com que, conforme ja observado, algumas
espécies iniciem o processo de postura e incubaçâo
varias vezes na mesma estaçâo reprodutiva.

Sabe-se que o tamanho das posturas diminui à

medida que nos aproximamos dos tröpicos (Perrins,
1977; Slagsvold, 1982; Mayo, 1980; Studer, 1994). Na

regiâo paleârtica o numéro médio das posturas dos
passeriformes se situa em torno de 4,5 ovos/ninho,
enquanto que na regiâo neotropical, especificamen-
te na Réserva, essa quantidade atinge apenas 2,4
ovos/ninho (extremos 1-6 ovos/ninho, anâlise base-
ada em 1.705 ninhos e 4.098 ovos).

Pode-se supor que mesmo as cores e a presença
ou ausência de manchas nos ovos fazem parte das

386 estratégias de sobrevivência: os ovos da maioria
dos ninhos construidos a céu aberto sâo mais ou
menos manchados, enquanto que os ovos daqueles
situados em cavidades mais sombrias sâo em gérai
brancos. Com certeza ha uma correlaçâo entre essas
caracteristicas dos ovos e os tipos de localizaçôes
dos ninhos: as manchas intensificam a camuflagem,
borrando os contornos nitidos dos ovos nos ninhos
edificados em lugares visiveis, o que nâo é neces-
sârio nos ninhos construidos nas cavidades (Oniki,
1979).

C0MP0RTAMENT0S

Alguns comportamentos fazem parte das estratégias

anti-predatörias. Na maioria dos casos, mesmo
um ovo com marcas muito cripticas ou um ninho
perfeitamente camuflado nâo bastariam para
protéger a ninhada contra eventuais predadores se o
comportamento dos adultos nâo viesse completar o
cenario (6.10.20).

Uma estratégia comportamental comum é a dis-
criçâo da espécie no ninho e na sua proximidade. É

assim, por exemplo, quando um inimigo se aproxi-
ma do ninho e os pâssaros penetram discretamente
na vegetaçâo circundante, quando ficam imöveis e

6.10.20. O canârio-do-mato, Basileuterus flaveolus, na entra-
da do seu ninho. Se ele é surpreendido por um predador ele
toma a atitude de um passaro ferido.

dissimulados, ou ainda quando recobrem os ovos
antes de afastarem-se do ninho.

A higiene do ninho pode ser primordial e a maioria
dos pâssaros é rigorosa corn relaçâo à limpeza. Assim,
para diminuir os eventuais odores que poderiam atrair
os predadores ou parasitas, os adultos jogam os deje-
tos fora do ninho ou até mesmo as engolem (6.10.21).
As cascas vazias dos ovos ou os filhotes mortos tam-
bém sâo transportados para longe do ninho. Uma
atitude agressiva pode ser adotada e nâo é raro observar
casos onde pâssaros mostram uma incrivel bravura
perseguindo inimigos bem maiores que eles.

6.10.21. A saira-de-papo-preto, Hemithraupis guira,
transportando os dejetos que aparecem envoltas em uma
membrana gelatinosa de cor branca chamada "boisa fecal''
A sua funçâo é de facilitar a coleta e o transporte para
longe do ninho, a fim de manter o ninho limpo e inodoro.
Essa adaptaçâo anti-predatoria é observada na maioria dos
passeriformes.
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Algumas aves, em particular as que nidificam ao
nivel do solo, podem também simular que estäo feri-
das. Por exemplo, a fim de atrair o inimigo e afasta-lo
do ninho, o passaro foge arrastando uma asa dando
assim a impressäo de ser uma presa facil : quando a

ave atinge uma distância do ninho que ela considéra
segura, ela sai voando sä e salva, deixando o inimigo
atônito.

OCUPAÇÔES DE NINHOS

Um pequeno numéro de espécies näo conströi
seu proprio ninho, mas ocupa os ninhos construidos
por outras aves. Essas espécies näo devem ser con-
sideradas como parasitas jâ que elas näo interferem
na ninhada do proprietärio do ninho e buscam so-
mente um ninho desocupado reunindo as melhores
condiçôes para a reproduçâo (6.10.22).

6.10.22. O bem-te-vi-pirata, Legatus leucophaius, ocupa um
antigo ninho de bico-chato-de-orelha-preta, Tolmomyias
sulphurescens.

NIDIFICADORES C0MUNITÂRI0S

Na borda da floresta ou nas suas clareiras ob-
servamos duas espécies que constroem um ninho
comunitârio: O anu-branco, Guira guira (6.10.23), e
o anü-preto, Crotophaga ani, ambos da familia dos
Cuculidae. Varias fêmeas pôern seus ovos no mes-
mo ninho que pode assim conter, em média, 6,3
ovos (extremos 3-9) para Guira guira e 11,2 ovos
(extremos 3-27) para Crotophaga ani. Machos e
fêmeas se revezam para incubar os ovos, alimentär os
jovens e defender os ninhos.

6.10.23. Ninhada do anu-branco, Guira guira. As gargantas
coloridas dos ninhegos apresentam marcas em relevo no
palato e na lingua. O significado biologico para os sinais
dessa espécie ainda précisa ser investigado. Appert (1967)
achou tais sinais nas gargantas de ninhegos em locais
escuros, o que näo é o caso dessa espécie que nidifica em
lugares bem iluminados.

AJUDANTES NO NINHO

Outras espécies recebem o apoio de ajudantes
nas tarefas de administraçâo do ninho: um ou vârios
individuos da mesma espécie ajudam o casai re- 387

produtor na alimentaçâo dos filhotes (6.10.24). Eles
podem ser jovens da ninhada precedente (6.10.25),
machos excedentes (6.10.26) ou ainda adultos que
ainda näo conseguiram encontrar as condiçôes ide-
ais para nidificar (estiagem prolongada, habitat res-
trito ou escassez de locais apropriados à nidificaçâo)
e que se associam a um casai reprodutor a fim de
ajudâ-lo na alimentaçâo dos filhotes e na proteçâo
do ninho. (Gowaty, 1990, Skutch, 1961, Stacy & König,
1990).

6.10.24. As ninhadas do urû-do-nordeste, Odontophorus
capueira, observadas na Réserva säo com frequência assis-
tidas por um ou dois ajudantes adultos.



6.10.25. Um juvenil p'\r\tor-verdade'\ro,Tangara fastuosa,
ajuda na alimentaçâo dos filhotes.

ECTOPARASITISMO

A mosca Philornis sp. pöe os seus ovos em ni-
nhos onde as suas larvas se desenvolvem lesando
os passarinhos (6.10.28). Mesmo se elas näo de-
voram os seus hospedeiros, elas os enfraquecem
sugando o seu sangue e o rapido desenvolvimen-
to das larvas pode entravar o bom funcionamento
de örgäos vitais e ocasionar a morte dos ninhegos.
Os ciclos biolögicos dessa mosca ainda näo foram
completamente estudados, mas a sua observaçâo
na Réserva mostra que ela esta mais ou menos
présente em todos os habitats e em todos os tipos de
ninhos da maioria das espécies de aves.

6.10.26. Dois machos do tiê-sangue, Ramphocelus bresiUus,
alimentam a ninhada.

POSTURAS PARASITAS

Algumas espécies näo constroem os seus
ninhos nem criam os seus filhotes. Elas pôem os seus
ovos nos ninhos dos outros. É o caso do Icteridae
virabosta, Molothrus bonariensis, e do Cuculidae
saci, Tapera naevia, ambas espécies présentes na
Réserva. Elas vivem perto da floresta, penetrando
ao seu interior somente pelos grandes corredores de
desmatamento encontrados na Réserva, como, por
exemplo, aqueles que se produziram nos sitios Joâo
Ferreira em Pernambuco ouTimbö em Alagoas.

Sâo duas espécies parasitas de comportamen-
to diferente: o jovem vira-bosta näo é agressivo e
näo expulsa os seus congénères e, com frequência,
convive com os filhotes do proprietärio do ninho
até poderem sair voando. O jovem saci, contudo,
näo suporta nenhuma
presença e ataca o ovo ~
ou o filhote do legitimo
proprietärio do ninho
assim que ele sai do ovo
(6.10.27). Vale ressaltar
que quase sempre ele
nem précisa chegar a

esse extremo, uma vez
~

que quando a fêmea do
saci pöe o seu ovo ela
geralmente perfura os
ovos do hospedeiro.

6.10.27. Um jovem saci,
Tapera naevia, mostra ndo
uma atitude agressiva.

6.10.28. Depois que as larvas parasitas que o infestavam
foram retiradas, esse jovem caboclinho, Sporophila
bouvreuil, saiu voando sâo e sa Ivo.
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PREDAÇÂO

A predaçâo dos ninhos é fréquente na floresta,
independente do tipo de ninho ou da altura da qual
ele esteja localizado. Varias espécies de cobras,
mamiferos e aves de rapina ja foram observadas ata-
cando ninhos. Entretanto, a falta de comprovaçôes
tangiveis se deve ao fato da maioria desses ataques
acontecerem à noite ou de surpresa a qualquer hora
do dia. Por outro lado, formigas e vespas foram do-
cumentadas invadindo o ninho de algumas espécies:
nesses casos, em alguns minutos, os passarinhos
foram mortos e devorados (6.10.29, 6.10.30).

6.10.29. As formigas destruiram completamente essa ninhada
de guaracavuçu, Cnemotricchus fuscatus, no seu ninho
situado a 1,5 m do solo em plena floresta.

6.10.30. As vespas e as formigas mataram esse jovem
sabiâ-barranco, Turdus leucomelas.

C0MÉRCI0 ILICIT0

Hoje em dia, os gaioleiros continuam a exercer a

sua funesta atividade na Reserva, capturando aves
para em seguida vendê-los em circuitos de comér-
cio ilicito (6.10.31, 6.10.32). As espécies visadas säo,
em primeiro lugar, os passaros canoros, que emitem
cantos melödiosos, como o sabia-coleira, Turdus
albicollis, o curio, Oryzoborus angolensis, ou ain-
da as espécies que apresentam plumagens muito
coloridas como o azuläo, Cyanocompsa brissonii,
o pintor-verdadeiro, Tangara fastuosa, ou ainda o
pintassilgo-do-nordeste, Carduelis yarrellii. Estas du-
as ultimas aves estäo inscritas na lista vermelha das
espécies ameaçadas de extinçâo.

6.10.31. Infelizmente ainda se encontram nestas regiôes
muitos passarinheiros que capturam regularmente aves
para gaiolas (Pereira & Mendes de Azevedo, 2011

6.10.32. Parece incrivel que ainda hoje, em 2015, se vendem
aves nativas e ameaçadas nas praças pûblicas de cidades
vizinhas à Reserva.



CLASSIFICAÇÂO DOS NINHOS

As aves da Réserva colonizam um amplo leque
de nichos, situados em alturas que väo desde o nivel
do solo a mais de 20 m, podendo chegar até 100 m
de altura, nos penhascos. Os ninhos apresentam
uma gama muito larga de formas e uma qualidade
de acabamento variavel indo dos mais rudimentäres
aos extremamente trabalhados. É provavel que o

comportamento construtor de uma espécie resuite
da evoluçâo da estratégia anti-predatöria que ela de-
senvolveu ao longo do tempo.

Para entender melhor a importância desse
comportamento e analisar as chances de sobrevivência,
vamos examinar com uma particular atençâo as es-
truturas dos ninhos.

Em primeiro lugar, decidimos chamar "ninho" o
lugar onde o pâssaro pôe os seus ovos e onde ele
cria os seus filhotes. Depois, propomos classificar os
ninhos segundo critérios que nos parecem significa-
tivos e optamos por uma classificaçâo em dois tipos
principals: uma categoria de ninhos de tipo /yaberto"
e uma categoria de ninhos de tipo "fechado'.'

Os ninhos "abertos"

Esse tipo reune todos os ninhos a céu aberto,
onde os ovos sâo, em principio, visiveis do alto.
Eles podem ser muito simples: um substrato nu
ou uma singela plataforma feita de raminhos para
a postura dos ovos, mas também podem ser bem
mais trabalhados, em forma de taças achatadas
ou profundas, assentadas ou suspensas (6.10.33,
6.10.34, 6.10.35).

6.10.34.Tipos de ninhos abertos.

6.10.35. Ninho aberto do azuläo, Cyanocompsa brissonii.

6.10.33. Ninho aberto do pintassilgo-do-nordeste, Carduelis
yarrellii.
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Exemplos de ninhos abertos sem nenhuma

construçâo

Na categoria dos ninhos abertos, alguns näo
necessitam de nenhum material de construçâo.
É o caso de varias espécies de gaviöes e urubus
que usam uma concavidade no penhasco de Pedra
Talhada onde eles poem os seus ovos diretamente
no châo (6.10.36, 6.10.37, 6.10.38).

6.10.38. 0 acauä, Herpetotheres cachinnans, também depo-
sita os seus ovos diretamente no substrato que se acumula
nos nichos de pedras ou nas ramificaçôes de ârvores. Um
adulto alimenta o seu filhote com uma serpente.

6.10.36. O rochedo que deu o nome ao Réserva é um pare-
däo que oferece inûmeras possibilidades de nidificaçâo.
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6.10.37. Os urubus também depositam os seus ovos diretamente no solo: eles escolhem um lugar escondido pela presença
de vegetaçâo. Aqui, o urubu-de-cabeça-vermelha, Cathartes aura, alimenta um dos seus filhotes por regurgitaçâo.



Exemplos de ninhos abertos em forma de

plataforma
ser observados dentro ou no entorno da Reserva
(6.10.39, 6.10.40, 6.10.41, 6.10.42, 6.10.43).

Algumas aves constroem uma plataforma mais
ou menos espessa utilizando ramos. É o caso de
aves de rapina, de garças ou socös que podem

6.10.39. Um jovem gaviäo-pedres, Buteo nitidus, se exercita antes de sair voando,

6.10.40. O gaviäo-preto, Buteogallus urubitinga, é uma es-
pécie que nidifica regularmente nas imediaçôes da floresta

6.10.41. Dois jovens socös-boi, Tigrisoma lineatum, no seu
ninho: ao menor perigo eles se esticam e se imobilizam para
tentar se confundir com um ramo de ârvore.



AVES (AVES)
DA RESERVA BIOLÖGICA DE PEDRA TALHADA M

6.10.42. Dentre as espécies
campeäs da construçâo de
pequenas plataformas vale
destacar o ferreiro araponga-
do-nordeste, *Procnias
averano. O seu ninho é täo
singelo que o conteûdo pode
ser visto quando observado
por baixo. Os moradores
locais dizem que a fêmea
adota essa estratégia para
subtrair o ninho da visäo do
macho que poderia destrui-lo.

6.10.43. Em contrapartida, um dos ninhos mais volumosos é o do caracarâ, Caracara plancus, visto que ele reutiliza com
frequência a mesma base, agregando novos ramos a cada ano.



Exemplo de ninhos abertos em forma de

taça

A construçâo mais fréquente é com certeza o
ninho em forma de taça. Diversos tipos podem ser
observados: delgados ou espessos, assentados ou
suspensos, pequenos ou grandes. Também sâo
diversos os materials utilizados para a confecçâo do
ninho. Eles sâo em gérai de origem vegetal (talos,
raizes, folhas, musgos, etc), ou animal (pelos, là,
plumas, etc.), mas também podem conter detritos
de plâstico, de papel, etc, descartados na natureza
pelo hörnern e aproveitados pelas aves (6.10.44,
6.10.45, 6.10.46, 6.10.47, 6.10.48).

6.10.46. O pariri, Geotrygon montana, cria os seus filhotes
num ninho em forma de plataforma rasa.

6.10.47. Um ninho de sabiâ-laranjeira, Turdus rufiventris,
que apresenta uma forma clâssica de taça, assentada, bem
espessa, de tamanho médio.

6.10.44. O cuspidor-de-mâscara-preta, Conopophaga mela-
nops, também constroi o seu ninho em forma de plataforma
Macho no ninho.

nops, fêmea alimentendo.
6.10.48. O ninho do chorö-boi, Taraba major, apresenta
uma forma de cesta profunda, suspensa por alças que sâo
fixadas nas forquilhas de ramos.
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Os ninhos de tipo "fechado"

Essa categoria reüne todos os ninhos encobertos
onde o conteüdo näo pode ser visto de cima.

Eies säo apresentados em dois grupos:

1. Os ninhos fechados construidos em
forma de boisa ou de forno

Vale aqui ressaltar que, ao contrario das cavidades
naturais, esses ninhos em forma de boisa ou forno säo
construidos pelos pâssaros. A construçâo da estrutura
externa pode levar até 20 dias, na espécie bico-chato-
de-cabeça-cinza,Tolmomyias poliocephalus, de 20 a

45 dias na espécie tatac, Synallaxis infuscata, e de
até 90 dias para o andorinhäo-estofador, Panyptila
cayennensis. Quando a estrutura externa esta termi-
nada, o construtor começa entäo a organizaçâo do
espaço interno, em particular da câmara de incuba-
çâo que, em gérai, é uma pequena taça acolhedora,
guarnecida com materials macios de origem vegetal
ou animal.

Esses ninhos apresentam uma forma esférica,
ovöide ou alongada com uma entrada lateral. Eles
podem ser assentados ou suspensos a alturas vari-
äveis (6.10.49).

Podem ter entradas de varios tipos: curtas ou
longas, situadas horizontalmente sobre um dos la-
dos, orientadas para cima ou para baixo; elas
podem também apresentar uma forma encurvada ou
espiralada (6.10.50, 6.10.51, 6.10.52, 6.10.53).

2. 0s ninhos fechados em cavidades

Esses ninhos säo, em gérai, situados nas
cavidades naturais das arvores, rochedos, penhascos,
tüneis no châo ou em outras fendas que possam
abrigar um ninho.

Os pica-paus, as ararimbas, o joäo-bobo e outros,
escavam eles mesmos os seus nichos.

O numéro de cavidades, nichos ou fendas na
natureza é geralmente limitado: às vezes, disputas
entre espécies podem ocorrer e, em alguns casos
extremos, elas podem terminar com a expulsâo do
precedente ocupante e a destruiçâo dos seus ovos.

Com frequência uma espécie é fiel à sua cavidade,
que ela reutiliza durante värios anos consecutivos,
sobretudo quando as suas caracteristicas respon-
dem aos critérios de profundidade e de diâmetro que
asseguraram o sucesso das ninhadas precedentes.

Na Réserva, urn bom exemplo é o tovaca-cam-
painha, Chamaeza campanisona, cujo habitat se
restringe à floresta primaria de planalto, que disponi-
biliza uma espessa camada de folhas mortas no solo,
na quai ele encontra facilmente e em abundância os
insetos necessarios à sua alimentaçâo. As cavidades
que ele utiliza para nidificar säo localizadas nos ve-
Ihos troncos, onde o acesso ao ninho passa por uma
longa entrada de 1 a 2 m de comprimento e orientada
para baixo (6.10.54, 6.10.55).

Tipo dos ninhos Numero de ninhos %

Fechados (cavidades) 236 8.7%

Fechados (forno) 561 20.7%

Total fechados 797 29.4%

Total Abertos 1.916 70.6%

Total Gérai 2.713 100%
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6.10.49.Tipos de ninhos "fechados?

Eles podem ser construidos com todo tipo de
material: terra argilosa, raminhos lisos ou espinho-
sos, grama, musgo, folhas, sedas végétais ou
animais, uma mistura de todos ou alguns dos materials
escolhidos.

Tab. 6.10.1. Dos 2.713 ninhos observados na Réserva de
1980 à 2013, 29,4% era m de tipo fechado e 70,6% de tipo
aberto.



Exemplos de ninhos fechados

Essas boisas säo frequentemente trançadas com
varias fibras végétais flexiveis, algumas vezes enri-
quecidas com fragmentos de musgo, folhas secas,
fibras de micélio, cipös, teias de aranha ou outros
materials.

Algumas dessas boisas possuem uma longa en-
trada em forma de tünel que pode ser reto, encurva-
do para cima, para baixo ou em forma de cotovelo.

6.10.50. 0 ninho do supi, Mionectes oleagineus, é uma
esfera de musgos suspensa em um cipö, com frequência
junto às encostas de rochedos beirandos rios. A entrada
esta situada na lateral do ninho.

6.10.51. 0 papa-taoca-de-pernambuco, Pyriglena per-
nambucensis, na entrada do seu ninho: um forno esférico
construido a partir de raminhos e folhas secas, assentado
no meio da serrapilheira florestal.

6.10.52. Num brejo situado na borda da floresta: um ninho
do curutié, Certhiaxis cinnamomeus, parece ter duas entra-
das, sendo que uma é falsa, para enganar os inimigos.

6.10.53. O tatac, Synallaxis infuscata, alimenta os seus filhotes
com um inseto. O seu ninho é uma estrutura ovöide feita com
raminhos e assentada na vegetaçâo a uma altura variando de
1 a 3m do solo.
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6.10.55. A tovaca-campainha, Chamaeza campanisona, alimenta a sua ninhada com varias espécies de artröpodes de uma so vez.



0 andorinhäo em pleno trabalho de construçâo.

ninho esta eficazmente protegido do sol, do vento
e da chuva.

0 andorinhäo näo pousa no solo, as suas patas
säo muito curtas para tomar um impulso suficiente
para a decolagem. As suas longas asas arqueadas
permitem-lhe viver toda a sua vida no ar onde ele

persegue mosquitos e outros insetos voadores.
Para descansar, ele se agarra às arestas dos pe-
nhascos ou sobe voando bem alto no céu, acima
das nuvens, onde ele se deixa levar, deslizando no
ar rarefeito.

OS NOSSOS TRÈS CAMPEÖES CONSTRUTORES

As espécies seguintes constroem ninhos parti-
cularmente notaveis do ponto de vista da estrutura,
da localizaçâo ou ainda dos materials utilizados.

1. 0 ninho do andorinhäo-estofador
Esse andorinhäo, Panyptila cayennensis, cons-

tröi uma estrutura externa em forma de uma longa

manga. Na parede interna dessa estrutura, na
parte alta da manga ele conströi uma minüscula
plataforma onde ele pôe os seus ovos. Os adultos
podem assim sair e entrar no ninho em pleno voo.
Também graças a essa engenhosa estrutura, o

A manga que contem o
ninho do andorinhäo.
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2. 0 ninho do cabeçudo
Leptopogon amaurocephalus

Uma forma esférica suspensa, com uma en-
trada lateral, construida inteiramente em musgo
misturado com todo tipo de detritos végétais säo
as caracteristicas que proporcionam a esse ninho

3. 0 ninho da estrelinha-preta

0 Synallaxis scutata também conströi um ninho
bem elaborado. Elefica muito bem escondido numa
depressäo do solo da floresta, sendo acessivel por
um longo tünel que pode chegar a medir até 60cm.

uma camuflagem perfeita, que ainda é reforçada
pela sua localizaçâo, embaixo de um barranco na
floresta. 399



Formas intermediârias: nem fechados,

nem abertos (6.10.56, 6.10.57)

Às vezes a mesma espécie usa tipos
diferentes (6.10.58, 6.10.59)

6.10.56. Näo encontrando uma cavidade, certas espécies
se contentam com simples nichos como aqui o gibäo-de-
couro, Hirundinea ferruginea.

6.10.58. O casaca-de-couro-da-lama, Furnarius figulus: o
local deste ninho, situado debaixo de um telhado, pode
ser considerado como uma cavidade (ninho encoberto ou
fechado).

400

6.10.57. Um ninho do encontro-de-ouro, Icterus pyrrhop-
terus, feito a partir de filamentos ou folhas de palmeiras
ou bananeiras que a ave corta e desfaz para construir o
seu ninho suspenso embaixo de uma folha. O ninho é bem
coberto pela folha que faz um tipo de telhado e o conteûdo
näo é visivel de cima.

6.10.59. Aqui, a mesma ave Furnarius figulus construiu o
seu ninho no coraçâo de uma bromelia. Ele fica mais ou
menos encoberto pela planta, mas näo pode ser considerado

como ninho "fechado" (Studer &Vielliard, 1990).
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Comparaçâo das taxas de sobrevivência

entre os ninhos abertos e fechados

As observaçôes mostraram que a taxa de sucesso
dos ninhos é superior nos ninhos fechados, tanto nas
cavidades quanto em forma de fornos. Naturalmente,
a questâo que nos vem ä imaginaçâo é a razâo pela
quai todos os passaros nâo evoluiram nessa direçâo,
adotando unicamente estruturas fechadas.

CONCLUSAO

A Réserva de PedraTalhada nos maravilha pela
sua riqueza: sobre essa superficie de 4.469 ha, es-
tendendo-se sobre cerca de 9 km de comprimento
por 5km de largura, se encontram 255 espécies de
aves (veja Inventârio XXIII). Cada uma delas tern a

sua propria histöria e os seus pröprios imperativos
de sobrevivência.

Uma resposta plausivel pode novamente ser en-
contrada no compromisso que cada espécie faz na
escolha das suas estratégias de proteçâo. Um ninho
aberto é realmente mais exposto aos predadores e
às intempéries, mas o adulto tem mais chances de
ver o predador se aproximando e assim de escapar,
sacrificando os seus ovos ou a sua proie, no entanto
guardando energia suficiente para refazer uma pos-
tura de substituiçâo.

Por outro lado, um ninho fechado é mais protegi-
do das intempéries e o seu conteudo é menos visivel
pelos inimigos, mas no caso em que um predador
consiga encontra-lo a perda sera bem maior pois
todo o conteudo do ninho, inclusive o adulto, sera
destruido: se o predador entra pela unica abertura
de acesso, o adulto présente no ninho para chocar
os ovos ou alimentär os filhotes, nâo terâ nenhuma
possibilidade de escape.

A conclusâo é que um ninho fechado protege
melhor, mas em caso de predaçâo, o sacrificio de
um adulto pesa mais na balança da sobrevivência
da espécie que a simples destruiçâo de ovos ou
filhotes (Studer, 1985, 1991).

A titulo de exemplo, a taxa de mortalidade por
dia das ninhadas de très espécies de Formicaridae
que se encontram no mesmo meio florestal da
Réserva, calculada de acordo com Mayfield (1975), é

a seguinte (Tab. 6.10.2):

Espécie
Numero
de ninhos

Tipo de

ninhos

Taxa de

mortalidade

por dia

Myrmeciza ruficauda 35 Aberto 5,29%

Pyriglena pernambucensis 35
Fechado
forno

3,58%

Chamaeza campanisona 36
Fechado

cavidade
3,13%

Tab. 6.10.2. Taxa de mortalidade por dia.

Agora que a floresta esta preservada e que ela
pode se recuperar dos ataques que sofreu por parte
dos homens, os passaros também estâo protegidos
e poderâo reproduzir-se e multiplicar-se em paz. Os
corredores florestais previstos para unir a Réserva
com outros maciços florestais vâo permitir novas
trocas genéticas vitais para as espécies endêmicas
da regiäo, e que hoje se encontram isoladas nos
fragmentos florestais remanescentes.

EPILOGO :.0 ICTERIDAE ANJJMARA, Curaeus
forbesi, SIMB0L0 DA HISTORIA DA RESERVA

De 1880, quando a espécie foi coletada, até 1980,
quando ela foi redescoberta na natureza nenhuma
informaçâo sobre suas populaçôes e sobre sua bio-
logia reprodutiva era conhecida.

A ave se tornou uma espécie emblematica da
Réserva de PedraTalhada pois foi graças à sua
redescoberta in situ, em 1980, que os primeiros passos
para criaçâo da Réserva foram dados (v. introduçâo
6.10).

Essa ave vive em grupos mais ou menos nume-
rosos em zonas pantanosas na borda da floresta.
Nos periodos de forte estiagem pode acontecer
que ele busqué refugio nos vales mais umidos de
clareiras situadas no interior da floresta. O perio-
do de reproduçâo se estende de fevereiro/março a

abril/maio, com o inicio desse periodo sendo dita-
do pela chegada das chuvas. O seu ninho é assen-
tado e suspenso lateralmente numa forquilha de
uma arvore situado geralmente na parte superior
da copa de folhas (Studer, 1983).

Com frequência o casai reprodutortem ajudantes
no ninho. Em gérai observa-se a presença de um üni-
co ajudante, mas o numéro deles pode chegar a très
ou quatro. Jâ observamos ajudantes /yfazendo fila"
para alimentär os filhotes: enquanto um adulto esta
no ninho ocupado com a alimentaçâo de um jovem,
com a limpeza do fundo do ninho ou a manipulaçâo
de dejeçôes para joga-las fora, os ajudantes esperam
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a sua vez num galho adjacente, com um inseto no
bico.

Outro aspecto relevante é que o anumara é o hos-
pedeiro preferido do parasita vira-bosta, Molothrus
bonariensis, da familia dos Icteridae. Normalmente,
essa espécie pöe ovos miméticos, ou seja parecidos
com os ovos da espécie hospedeira, como pode-
se observar nos ninhos de saira-de-chapeu-preto,
Nemosia pileata, do canârio-do-campo, Emberizoides
herbicola (6.10.60), ou ainda do tico-tico, Zonotrichia
capensis, aves também observadas na Réserva.

Em principio, esses ovos miméticos sâo uma
adaptaçâo necessaria para que a espécie hospedeira
nâo possa detectar a intrusäo e aceite esses ovos es-
trangeiros. Entretanto, nos ninhos de anumara, essa
precauçâo nâo précisa sertomada: o parasita vira-
bosta, Molothrus bonariensis, pöe ovos cor-de-rosa
com manchas marrom, completamente diferentes
dos ovos azuis com manchas prêtas do anumara, que
aceita chocar os ovos intrusos (6.10.61, 6.10.62). As
unicas restriçôes observadas aconteceram quando o
parasita pôs o seu ovo antes do inicio da postura do
anumara ou quando ele pôs um numéro exagerado
de ovos (postura no mesmo ninho de varias fêmeas
do parasita).

A partir dos anos 1995 a 2000, eles se dispersaram
e hoje, em 2015, eles podem ser observados numa
vasta zona ao redor de toda a floresta. Eles continuam
apreciando construir os seus ninhos nas mangueiras
(Mangifera indica, 6.10.63), mas o comportamento
da espécie foi se modificando pouco a pouco: os
ajudantes no ninho hoje sâo raros e a pressâo do
parasitismo de postura diminuiu.

A diminuiçâo do parasitismo do vira-bosta,
Molothrus bonariensis, pode se explicar pelo fato
de que os ninhos dispersos sâo mais diffceis de
encontrar. Além disso, a diminuiçâo do numéro de
ajudantes no ninho também corrobora essa hipö-
tese: a reduçâo das idas e vindas proporciona uma
maior discriçâo na vizinhança do ninho do anumara.

No que diz respeito ao fenômeno da dispersäo,
é possivel que os fatores decisivos tenham sido,
por um lado, o clima (menor numéro de episödios
de estiagem) e, por outro lado, o aumento signifi-
cativo do reflorestamento nas bordas da floresta a

partir do momento em que esta ultima foi declarada
réserva. Essa dispersäo, ao que parece, teve efeitos
benéficos sobre a populaçâo do anumara, que, pau-
latinamente, vem aumentando ao longo dos anos,
conforme observado em estudos em andamento e
ainda nâo conclusivos.

6.10.62. Os jovens do vira-bosta, Molothrus bonariensis,
e do anumara, Curaeus forbesi, chegaram à maturidade
e sairam voando sete dias depois que a fotografia foi
tomada.

O anumara pagou um pesado tributo a esse
parasitismo de postura : 64% dos ninhos achados entre
1981 e 1986 foram parasitados, atingindo 100% em
1986 (Studer & Vielliard, 1988).

De 1980 à 1995 observamos uma populaçâo de
aproximadamente 150 individuos na borda da Réserva

que se deslocava em grupos de 20 à 40 individuos. A
sua area era muito restrita, comportando 85 arvores
isoladas (a maioria Mangifera indica) se estendendo
sobre 3 km de area parcialmente pantanosa ao longo
da borda sul da Réserva de leste a oeste.

6.10.60. Ninhada do
canârio-do-campo, Emberizoides

herbicola, parasita da
pelo Molothrus bonariensis:
3 ovos miméticos na parte
inferior do ninho.

6.10.61. Ninhada do
anumara, Curaeus forbesi,
com um ovo nâo mimético
de Molothrus bonariensis.
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